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CORTE 

Trimestre 2g000 
Semestre 4S000 

Anno «800° 
PROVÍNCIAS 

Semestre <W» 
Anno 1QS0UÜ 

Está percorrendo asprovincias do Rio 
de Janeiro, e Minas Geraes em serviço 
d'á Semana,D seu gerente.Sr. Guilherme 
Cabral. O nosso estimado companheiro 
tem todos os poderes para representar-
nosjporisso rogamos aos nossos amigos 
e assignantes da provincia queiram en­
tender-se com elle a respeito de todos os 
negócios relativos a esta folha. 

No escriptorio d'esta folha compram-
se exemplares dos ns. 1, 2,6, 23, 36, 45, 
5é, 56, 57 e 96 i'A Semana. 

BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno,. offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Sugnphcmias, 1 volume de versos, 
de Raymundo Corrêa, com umaiatro-
ducção por Machado de Assis. 

— Tinte Coníos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro, não foi. 
posto á venda. 

DOS SETE DIAS 

O mez de Agosto sempre nos pregou 
unia peça este anno ! Estávamos todos 
acostumados a gozar nesse bello mez 
uma deliciosa- temperatura, serena e 
fresca, assistindo ao começo da floração 
das plantas, vendo a grande Natureza, 
engalanar-se toda para as festas per­
fumadas o.aolorídas da Primavera^ com 
céu límpido e calmo, de um azul im-
maculado e intenso, dormindo bem na 
frescura suave das noites serenas, sen­
tindo a riqueza dos músculos e a ma­
ciez da pelle secca tonificada pela tem­
peratura benéfica—e vae senão quando 
o Agosto sae-nos um mez ardente, 
detestavelmente incommodo, despejan­
do sobre nós, pobres cariocas affiictos. 
um calor de Janeiro, camarinhando-
nos o corpo dé suor, fazendo pesar 
sobre nós uma athniosphera de chum­
bo, seccando as plantas, amadorrando 
a Natureza toda na calma somnolenta 
de um verão intenso! 

Ora bolas, Ex. Sr. Agosto ! 
Eu por mim cheguei a pensar qua 

a Temperatura havia enlouquecido; 
porque uma Temperatura de juizo são 
não podia decentemente trazer em 
Agosto aquelle cortejo de brazas. Feliz­
mente, Agosto, no seu ultimo dia de 
vida, reivindicou os seus direitos e res­
tabeleceu os seus créditos dando-nos 
uma chuvinha meuda, que cahio a 
medo, hesitante, sobre a cidade, mas 
que servio para nos refrescar um pouco 
e ajudou as arvores a florir. Porque a 
Natureza sem flores não presta para 
nada ; as flores são a alegria e a expan­
são da Terra; quando ellas faltam, 
como no outomno, a Terra é triste e 
espalha nas almas uma eonsternadora 
melancolia. Bemdictaseja a Natureza, 
que produz as flores gloriosas e perfu­
madas, encanto purificador dos senti­
dos, puríssimos incomparavel prazer 
do espirito! 

Pisou as calçadas da rua do Ouvidor 
nesta semana,o mesmo exocravel perso­
nagem que.no seu paiz andou por lon­
gos annos pisando a dignidade humana, 
sobre os cadaver.es dos seus irmãos — o 
príncipe D. Carlos ae Bourbon. Este 
sujeito insensato e ambicioso, vergo­
nha da nobre e altiva Hespanha, deu-se 
ao luxo de vir passeiar á America, e 
também por aqui passou, por este paiz 
socegado e pacato, que tem horror ao 
sangue e detesta as luctas cruentas. 
A nossa imprensa recebeu-o com uma 
benevolência injusta, e houve mesmo 
uma folha qns : julgou & capital hon­
rada com a visita de D. Carlos. Anos 
o que sinceramente se nos offerece dizer 
é que para ser tão sanguinoso e tào 
pulha não é absolutamente necessário 
ser príncipe. O povo quiz ver o fami­

gerado chefe das legiões do cura Santa 
Cruz, o commandante da horda de ban­
didos e malfeitores que tem assolado a 
gloriosa pátria de Rodrigo de Bivar, ' 
inundando de sangue províncias intei­
ras, cobrindo o solo de cadáveres; mas 
o povo tem a dupla desculpa da igno­
rância e da curiosidade. 

Que os ventos varram para bena lon­
ge de nós o príncipe fatal, e que elle 
haja por bem de nos dar por todo o 
sempre a inapreeiavel honra da sua 
ausência. 

A gente, afinal, não tem coração de 
pedra nom figados de bronze. Toda a 
porção de paciência que havia antiga­
mente sobre a Terra foi monopolisada 
e gasta pelos sancto& da Escriptnra e 
pe los outros com que mais tarde a mu­
ni licencia papal enriqueceu a folhinha. 
Hoje estamos numa epocha de impaci­
ência, e é certo que a virtude antiga 
foi desthrenada pela- tolerância mo­
derna, que não só tolera., mas ainda 
applaude to^as as ambições^ neste sé­
culo de conquistas incruentas, que 
dotou o mundo com as duas maiores 
forças que se conhecem—o vapor e a 
electricidade.O egoísmo é a grande lei, 
e por elle é que se tém aleançado todos 
os bens mundanos que desfruetam as 
sociedades modernas. Além de racional 
isto è humano ; e tudo que pretender 
combater o egoísmo, que leva o homem 
a todas as descobertas, ^sedento e am­
bicioso de glorias, não passará de um 

esforço vão e desarrasoado. Todo 
aquelle que arranja para si uma por­
ção de gloria, dá duas p.orções ao seu 
paiz e meia porção ao seu século. 

Somos, pois, franca e decididamente 
pelo egoísmo, embora proteste o Cen­
tro Positivista e toda a travessa do 
Ouvidor. Para responder a esses senho­
res, bispos da synagpga de Comte, bas­
taria lôr-lhes alguns capítulos de um 
livro que elles recommendam com 
grande empenho, e no qual se faz a 
apotheose do egoísmo, mais do que em 
nenhum outro — A Imitação de Christo. 

Apezar, porém, d'estas idéas geraes, 
d'estes princípios que professamos, nós 
queremos o bem geral depois de termos, 
já, se deixa ver, o,bem próprio. Lison-
geia-nos a doutrina do. provérbio — 
Matheus,. primeiro aos teus. 

Somos, porém, tolerantes, respeitado­
res, das. crenças e das opiniões alheias 
Mas aquelles que entraram de vestes> 
talares nacasa.de Christo, que se com-
prometteram. por am voto e por um. 
juramento,a deshumanisar-se,a ser cas­
tos,,a ser bons, a ser mansos, a ser jus­
tos, a ser sanctost—esses tém de ser al­
truístas e tolerantes por profissão e por 
fé. Pregam a bondade divina do crucir-
ficado, a rectidà», a tolerância com o: 
erro,a mansuetude,todos os bons senti­

mentos humanos; pretendem dirigir 
as acções e edificar as almas ; querem 
fazer do homem um anjo e eonduzil-o 
pela mão às regiões promettidas da 
eterna justiça incorruptível, da im­
mensa bondade e da infinita misericór­
dia. São estes taes os padres da Egreja 
catholica. 

Todas estas reflexões christans vém 
a propósito de um acto que me narra­
ram ha dias e que me atravessou a 
alma como uma espinha de peixe me 
poderia atravessar a garganta. Foi o 
caso que um pobre turco,que se occupa 
em vender detestáveis sanetos chromo-
lithographados, por debaixo do passa-
diço do paço imperial, á rua 7 de Se­
tembro, comprou a um vendedor am­
bulante da Sociedade Bíblica Americana 
um exemplar dos Evangelhos. O bom 
homem dispunha-se a comparar a opi­
nião de Marcos com a de João & a dé 
Lucas com a de Matheus, sobre a vida 
d o Salvador, quando um padre *afeho-
lico, tolerado pelo Sr. bispos Lacerda 
e Coelho Bastos, se a t i rou a elle, arre^ 
batou-lhe o livreco, rasgou-o em mil 
pedaços, e entregou-lhe os fragmentos. 
O turco attbnito, que não sabia que 
nesta terra das liberdades constitucio-
naes, onde pela lei todos os cultos são 
respeitados, um sacerdote de Christo 
se podia atrever a lançar mão do alheio, 
co mo qualquer malfeitor, ficou boquia­
berto, chorando os cinco tostões de 
religião e de fé protestante que pouco 
antes havia dispendido. O padre, im­
perturbável e sereno, seguio o seu 
caminho, com a consciência tranquilla 
por ter satisfeito a Deos e ao Papa, 
únicos poderes que reconhece como 
infalliveis. 

Ora eu tinha intenção de comprar 
também um exemplar dos taes Evan­
gelhos americanos para os confrontar 
com os da vulgata latna—mas agora 
já não me atrevo. 

Não me atrevo ; não porque tenho 
medo de padres, mas porque se o tal 
me vier roubar a minha legitima pro­
priedade, eu, que tenho um gênio 
levado de seiscentos diabos—apit», ha 
um chimfrim, um rolo quente, o padre 
sae no passo do constrangimento, vem 
a policia, leva-me preso, vem o Sr. 
bispo e excommunga-me, vem a Jus­
tiça e condemna-me, e cá tém de ficar 
os meus numerosos leitores sem o sa­
boroso pabulo da minha prosa ! 

Tó, rola I 

Nada. O'Sr. padre Qualquer Coisa, 
quando vossa reverendissima esticar & 
canela queira.mandar avisar-me, para. 
que eu possa gosar á vontade do que 
me pertence. 

Não lhe custa nada e presta um 
serviço ao 

FILINDAL. 



2 8-1 A SEMANA 

RAMALHO ORTIGÃO 

O auctor das Farpas deve tudo o quo 
é e tudo o que tem sido ú circunstancia 
de possuir uma saúde perfeita. Elle 
realisa inteiramente o preceito funda­
mental da educarão,instituído naquelle 
celebre hemistícliio de .lavou,ti—Mens 
sann in corpore sano. 

Basta vel-o uma vez para reconhecer 
a vqr dado il"e»te asstrto. 

Xinguem deu ainda mais nitida e 
flagrante impressão do physico de Ra­
malho do que Teixeira de Queiroz. 

n Qualquer pessoa que suba o Chia­
do, as 4 horas da tarde—escreveu elle— 
pôde facilmente cruzar com nm homem 
alto, espadando, barba escrupulosa-
mente feita, luneta grande de tarta­
ruga e chapéu baixo, um tanto incli­
nado para a direita. 

«Este indivíduo anda desembaraçada­
mente, como quem vae tratar de um 
negocio, e maneja a sua grossa bengala 
com a soberba magestade de um tam-
bor-mór. E' uma figura evidente, que 
se destaca da multidão pelo ves­
tuário de inglez, pelo andar rasgado 
de rico mineiro da Califórnia, pela cara 
saberba e risonha, como a de um lavra-
dcr ribatejano quando atravessa a le-
ziria montado na sua égua. » 

E' isso exactamente. 
A impressão que me deixou no es­

pirito, quando o fui visitar dias depois 
da sua chegada, foi a de uma exhu-
berancia de saúde e, portanto, de ale­
gria, de força e de serenidade. 

Conversava eu como o seu irmão, o 
illustrado e benemérito propugnador 
do Gabinete Português de Leitura, e 
com outro cavalheiro acerca de Rama­
lho, que estava, no pavimento superior 
da casa,concluindo a sua toilette,e dizia-
me aquelle que este.sendo mais velho do 
que elle, parecia mais moço, que, 
tendo cincoenta annos, não figurava 
ter mais de quarenta, quando este 
entrou, lépido, gentil, affavel, correcta­
mente encasacado, altos collariatios 
alvissimos, gravata branca atada gra­
ciosamente ; e de todo elle exhalava-se 
um perfume de água da Colônia, sabão 
inglez e charuto de Havana. 

Senti-me aniquillado e auilo, abso­
lutamente imprestável, com os meus 
vinte e tantos annos, juneto e deante 
d'aquelle quinquagenario juvenil, pos­
sante, prompto para tudo e para tudo 
apto e disposto. 

Ramalho tem a religião da Força. 
Em poucas palavras, fáceis, precisas, 
coloridas, expoz-me as bazes do seu 
culto. 

— E' muito útil que se pense de um 
escriptor que elle ê—um burro, na 
for»;a. Começa porque ninguém se atre­
verá a dizel-o! 

Toda a preoccupação actual de Ra-
malho é fazer do neto—uma encanta­
dora criança, cujo retrato mostrou-me 
embevecido—um bom animal, primeira 
qualidade, qualidade fundamental da 
6ducaçao, no pensar de Emerson. 

Ramalho considera a vida como, se­
gundo elle conta em John Buli, consi­
deram os inglezes a regata. E" impellir 
para a frente, á força de pulso, a guiga 
da vida. « Quem não pode, rebenta; 
tem o recurso de estourar. Xinguem 
lh'o prohibe.» 

Esta theoria é cruel, mas é ver­
dadeira. Xão é opportnno discutil-a 
agora. 

A impressão capital que me dá este 

homem, com o sou aspecto, os seus 
netos e os seus escriptos, ó a saúde, 
repito-o; mas a tríplice saúde que 
constitue n felicidade humana—a saúde 
do corpo, do espirito e do coração,— 
a saúde physica, a saúde mental e a 
saúde moral. 

O seu coração, como o seu cérebro, 
deve ser, Jlgurativamente, uma bella 
casa branca, erguida em meio de um 
jardim, perfumada de rosaes, rouxino-
lada de passaredo, atravessada larga 
mente de luz por todos os lados, var­
rida de ar puro, fresco, leve, por 
grandes janellas escancaradas; uma 
casa imprópria paraesconder segredos, 
sem um canto escuro em quo se possa 
açoitar qualquer sentimento baixo, 
d'esses que se alimentam de treva como 
de lama os vermes ; uma casa em que 
entrem e saiam continuamente jorrosde 
luz e hálitos de flores, borboletas tra­
vessas e alegres cantigas do campo, 
cheiros fortes de troncagens e folhedos 
bumidos e revoadas chalrantes de pas­
sarinhos e de crianças-

D'essa saúde, geral e perfeita, provem 
o equilíbrio admirável das faculdades 
e das forças de Ramaiho e a absoluta 
harmonia dos actos da sua vida com as 
theorias, com as opiniões, com o espi­
rito das suas obras. 

O eminente critico deve um livro aos 
seus admiradores: aquelle em que, á 
imitação de Stuart Mil, escrevesse a 
historia das suas idéias. 

E'curioso e deve ser interessantís­
simo conhecer e acompanhar o desen­
volvimento evolutivo do seu espirito, 
desde o seu desabrochar, em pleno viço 
do Romantismo, até alcançar o estado 
de maduresa e de máxima expansão 
potencial, em que hoje se acha. 

Faltam-me elementos, lazer e com­
petência para tentai* esse estudo e des­
cobrir, em sua suecessão chronologica, 
determinando a respectiva força de 
cada uma, as influencias transforma­
doras do espirito de Ramalho. 

Julgo, todavia, poder affirmar, como 
simples nota, como apontamento solto 
para aquelle estudo, que os escriptores 
que maior influxo e mais profunda 
impressão exerceram sobre Ramalho 
são—Michelet, Paulo Luiz Courier, 
Affonso Karr, Proudhon e Spencer. 

Do estudo das obras de Courier e 
Karr nasceu, parece-me, a idéia e o 
plano das Farpas. 

Ramalho tem com o simples, honesto 
e judiciosissimo vigneron que escreveu 
o Pamphleto dos pamphletos ainda mais 
traços de semelhança do que mesmo 
com o espirituoso e sensato jardineiro 
que escreveu as Vespas. 

Na monumental reedicção completa 
das Farpas, emprehendida este aano 
pelo arrojado e benemérito edictor 
David Corazzi, penso que se podiam in­
screver, na primeira pagina de cada 
volume a divisa de Courier: «Eis os 
meus princípios- Entre dois ponetos 
é a linha recta a mais curta ; o todo é 
maior que qualquer das suas partes,-
duas quantidades eguaes a uma;£ter-
ceira são eguaes entre si. Também 
penso que dois e dois fazem quatro; mas 
não tenho certeza ; e também a razão 
explicativa dos intuitos das Guêpes: «Es­
tas paginas destinam-se a fazer conhe­
cida ã expressão franca e inexorável do 
meu pensamento sobre os homens o 
sobre as cousas, inteiramente fora de 
qualquer idéia de ambição e de qual­
quer influencia de partido. » 

Xo immortal «vigneron da Chavon-
niére, bucheron de Ia forêt de Larçay, 
laboureur de La Felonnière, de La 

IIoussKre e autres lieux» (1), no tra­
ductor de Xenofonte, no valente ofiicial 
patriotae patriótico pamphíetario, per­
seguido pelos governos e pelos seus 
agentes porque estes não conversavam 
com elle para convencel-o de erro, nem 
lhe respondiam aos escriptos que elles 
consideravam criminosos, (3) encontrou 
Ramalho o melhor guia «na arte de 
zurzir os poderosesephemeros, de atta-
car abusos que podem transformar-se 
mas não desapparecer», (3) Com elle, 
principalmente —segundo me parece, 
rnpito—aprendeu a boa ironia máscula 
e profícua, o amor supremo da Verdade 
e da Simplicidade, a cultura do estylo 
com a religiosa aflèição e paternal cari­
nho do lavrador dos campos, a rústica 
singelesa da expressão. Ramalho, como 
o signatário da Petition aux deux Cham­
bres, ama a Liberdade « por instineto, 
por natureza.» 

Quem tiver lido o bello e completo 
estudo de P. L. Courier por Armand 
Carrel — ambos, por estranha coinci­
dência, desastrosamente mortos — e co­
nhecer a obra d'aquellee ade Ramalho 
Ortigão, admirar-se-á da enorme affi-
nidade dos espíritos d'estes dois escri­
ptores. 

A Ramalho cabem quasi todos os elo­
gios e quasi todas as censuras feitas 
pelo desventnrado adversário de Emílio 
de Girardin ao illustre continuador das 
tradicções de Voltaire e Beaumarchais. 

Encontrará no pamphletista portu­
guez «cette verve de raillerie méprisante et 
cruelle» e «o vigor alliado á graça, a 
originalidade a mais imprevista juneta 
à mais perfeita naturalidade.» E desco­
brirá em Ramalho também alguns dos 
defeitos—defeitos, aliás das suas quali­
dades—de Courier. 

Assim, por exemplo, são cabíveis 
aquelle as censuras de Carrel a este, 
que não traduzo receiando adulterar-
lhes o verdadeiro sentido : 

«Tout ce qu'íl avait produit jusque-là 
n'etait point sans déplaire à quelques 
lecteurs par le rètour frequent des mé-
mes formes, par le suranné d'expres-
sions qui montrent Ia recherche et n'a-
joutent pas toujours au sens, par Ia 
manière de cette naiveté villageoise, 
un peu trop ingenieuse, qui va se 
transformant atravers les combinai-
sons de raisonnements les plus deliées, 
du paysan au savaut et du soldat au 
philosophe. Enfin, 1'art du monde le 
plus raffiné semblait embarrassé de lui 
même. Ce pamphletaire, qui ne gênait 
d'aueune verité périlleuse à dire, hési-
tait sur un mot, sur une virgule, se 
montrait timide à teute façon de parler 
qui n'était pas Ia langue de ses au-
teurs. » 

«Le Phamphlet des Pamphlets —disse 
Carrel, porfim,—montra Ie talent de 
Courier arrivé a ce periode de puis-
sance ou 1'écrivain n'imite plus per-
sonne e pretend servir d'exemple a son 
tour. » 

O mesmo se pode dizer das Farpas. 
Mas, se com o auctor do Pamphlet des 
Pamphlets aprendeu o ódio saneto—por­
que,como o amor, também o ódio é san­
eto: disse-o Zola—aos oppressores, aos 
mandões, aos abusos e aes crimes dos 
governos ; com o escriptor das Guêpes 
aprendeu a detestar e combater os ri-

(1) Repouse aux anonymet qui ont è crit des let-
tres à Paul Louis Courierfvigneron. {1822.) 

I;l) Ibidem. 

(3) >*. D a v i d . Avertissement d a e d í c ç á o d a s 
Obras-primas d e P . L . C o u r i e r . Bibliothéque 
yacionale. 1881. 

dículos, convencido, como elle, de que 
«os ridículos desapparecem,mas somen­
te para serem substituídas por outros.» 
Com elle, mormente na segunda phase 
das Guêpes, affeiçoou-se á voluntária 
missão de pedagogo e moralisador; to-
mou gosto pelo estylo sente»eioso, poU 
boutade imprevista, pelas saülíes de es­
pirito, pela fôrma paradoxal. Como 
elle, convenceu-se de que «os nossos 
defeitos como os nossos erros, os nossos 
vicias como os nossos defeitos, são o 
apanágio da espécie, e que se deve ser 
mais severo para a Humanidade <l*que 
para os homens, para a sociedade do 
que para os indivíduos.» (4) 

Hoje Ramalho Ortigão reúne todas 
as qualidades características de Cou­
rier e Karr e muitas das de Micheletê* 
Proudhon, pondo-as ao servido da sua 
individualidade potentissima e fazendo 
com ellas as obras criticas mais pro­
fundas, mais vastas, mais* bellas e mais 
originaes da lingua portugueza. 

Hoje é um mestre, senhor de todas aa 
grandes verdades do mundo moderno, 
nas lettras, nas artes, nas sciencias e 
nos costumes; e senhor da penna a 
mais competente e mais forte para pre-
gal-as e propagal-as, fazendo o aposto­
lado saneto da Naturesa, da Graça, da 
Força, da Verdade e da Puresa. 

Tendo o Brazil presentemente a hon-
ra de hospedar um homem e um escrip­
tor como o que, — atrevida e ligeira­
mente—acabo de esboçar,dou-me pressa 
em levar-lhe, vestindo a minha roupa 
mais alegre e o meu mais alegre sorriso, 
o cordial aperto de mão domaís insigni­
ficante, mas também, em compensa-
ção, do mais convencido e grato dos 
seus admiradores. 

VALENTIM MAGALHÃES. 
-87. 

CARTAS PAULISTAS 
IV 

31 de Agosto. 

S. Paulo lavrou um tento em matéria 
de jornalismo. 

Inaugurou-se ha poueos dias o novo 
escriptorio d'A Vida Semanária, em uma 
commoda e espaçosa 3ala da rua de 
S. Bento, arranjada com muita artee 
capricho, de modo a tornar-se nm ma-
gnifico centro de palestra em horas 
desoecupadas. 

Para isso não lhe falta attractivos 
conforto, tanto que já muita gente se 
habituou a ir prosear para ali, entre 
as duas e as três horas da tarde, quando 
o Bento descança o seu lápis bregeiroe^ 
alegre.recostado á saccada, ostentando 
na lapella do casaco uma formosa ca-
melia, e ao canto do olho um origina­
líssimo e atrevido monoculo... 

E além de boa prosa, encontra-se ali 
um sem numero de revistas de tod»s os 
paizes, folhas parizienses ehegadinnas 
de fresco, e uma grande variedade de 
desenhos e caricaturas de todo geoero, 
no pequenino e gracioso atelier do Ben­
to Barbosa. 

A tudo isso reuna-se um bom cafési-
nho ás 2 horas . . . e o Castro Lima verá 
que alegrào ha de reinar todos os dias 
no escriptorio do seu interessante se­
manário. 

(4) G. Vapereau. L'année litteráire et dra-
mat. 4o aano . Vol. 4» pag . 343. 
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Jii temos as caricataras, a i revistas, 
as illustrnçues, as gazetas, o Olavo, o 
Bento, o Pernetta . . . 

Falta só o café. 
Como se V-, é cousa facilliina de se 

remediar. 
Agira, quo tempo durará esta rid«, 

e, portanto, este dolce far nímíe.que é o 
nosso consolo em uma terra de poeira, 
de garoa e de cadáveres... eis a grave e 
tetricu pergunta a que vou fugir de 
rosponder. 

Todavia, os rapazes estão em uma 
incrível azafauia de propaganda e re­
clame. 

Espalharam circulares por toda parte, 
e jà hontem eu vi o gerente,—que é um 
poeta,triste como uma carteira vasia— 
sorrir alegremente, acariciando umas 
notas do banco, das verdadeiras, que 
das mãos de uns beneméritos assignan­
tes passaram para a sua gaveta, se­
denta de papel—moeda. Mas . . . nem 
tudo corre pelo melhor, nestas cousas 
de imprensa, e a A Vida Semanária ha de 
ter seus espinhos, como qualquer outra 
folha. Senão vejam o que se passou ha 
dias i 

O distribuidor das circulares pro­
curou muito delicadamente um conhe­
cido negociante da rua Direita e lhe 
entregou um prospecto. 

O honrado carne-secca passou os 
olhos pelo papel e em seguida, fulo de 
raiva concentrada, amarrotou-o, ber­
rando : 

— Qual hebdomadário, qual nada ! Se­
paratista é que ella é. Vão pr'o meio do 
inferno ; não assigno nem que me ra­
chem I 

E, vomitando uma obscenidade, o 
bom do homem voltou para o seu tra­
balho, muito atrapalhado, a suspender 
as calças, que lhe escorriam pelas per­
nas gordurosas e molles. . . 

Delicioso I 

Acabou-so a bohemia deS. Paulo. Já 
se não podem deixar abertas as portas 
das republicas, pela noite em fora, ao 
vento humido que por aqui assobia fa-
nebremente... Já se não pode sahir, em 
serenatas ao luar, deixando os caca­
recos em seu habitual desalinho.. . 

Os gatunos entregaram-se á phanta­
sia de saquear as nossas casas, que atè 
hoje não tiveram chave, e que foram 
sempre respeitadas pelos mais hábeis e 
distinctos ratoneiros que S. Paulo tem 
tido a honra de hospedar. Que vergo­
nha, meus ricos senhores! Que rebai­
xamento e quo desmoralisação para a 
arte que até hoje vossas senhorias cul­
tivaram com tanto esmero ! 1 

Roubar estudantes, roubar uns po­
bres bohemios, tristes e magrissimos 
poetas, para quem o tostão é uma pro­
videncia, os mil róis um sonho.os cinco 
mil réis um m.ytho e os dez uma 
utopia...! 

Que vergonha, senhores gatunos.que 
vergonha e que degradação ! 

Digo-lhes francamente:—depois que 
vossas senhorias furtaram tudo quanto 
tinha o meu magro amigo Herculano de 
Freitas, depois que deixaram em ce-
roulas o não menos magro Felix Bo-
cayuva, e que saquearam o bahú de 
folha, cheio de vento, que pertence ao 
Bilac e ao Barbosa...Perderam tudo no 
meu conceito. 

São nns ratoneiros vulgares, cynicos, 
estúpidos e pulhas. 

Não valem dois caracóes. 
E tenho dito. 

A.P. 

NOTAS EIBLIOSEAPHICAS 

Dia a dia accumulam-se oss>rvi<;,^ 
prestados pela Sociedade Central de 
ImmigraçSo u«> paiz. Ultimamente en­
cetou a publicação e distribuição gra­
tuita de livros de ptupngauda, tendo 
sido os dois primeiros da lavra do in-
defesso e benemérito fundador da So­
ciedade, o Sr. senador Taunay. 

Do terceiro incumbio-se o Dr. Tar-
quinio de Souza filho, escrevendo a O 
ensino technico no Brazil. w 

E' um elegante e solido volume de 
21Õ paginas, em superior papel, niud.i-
mente impresso na Imprensa Nacional. 

Comprehende a obra : I 0 problema do 
ensino em nosso século; 11 O ensino pu­
blico no Brasil; IIt Reforma do ensino 
secundário; IV Necessidade da organisa­
ção do ensino technico no Brasil; V Es­
colas technicas em nosso pais VI Escolas 
technícas estrangeiras ; VII Organisação 
do ensino technico nacional; VIII AcçAo 
do Estado e da iniciativa privada na orga-
nisaçãa do ensino technico e feeha com 
uma extensa .Voía Bibliouraphica, que 
uttesU a variedade e grande copia de 
leitura do assumpto pelo illustrado 
escriptor. 

E' uma obra de alento, de espirito 
adeantado, de intuitos civilisadores e 
de incontestável utilidade. E' mais do 
que um bom livro : é um optiuio ser­
viço. Contamos voltar brevemente a 
oecupar-nos CQIU ell.i em artigo espe­
cial, com o preciso desenvolvimento. 

Por hoje, recommendamos muito e 
muito a leitura d'0 ensino technico no 
Brasil a todos os Srs. senadores, depu­
tados, auetoridades do ensino, e espe-
cialissimamente, ao nosso Governo, que 
tão pouco se mostra interessado em 
cousas de instruccão publica. 

Pelo edictor Serafim Alves foi-nos 
offerecido um exemplar da seguinte 
obra : Uma esperteza ; os Caníos Populares 
do Brasil e o Sr. Teophilo Braga, pro­
testo por Sylvio Roméro.» 

E' um livro por aparar, feito cem o 
desleixo e* descuido que caracterisam 
as edições do Sr. Serafim, e que tem 
170 paginas. 

Neste livro o attrabiliario e perpetuo 
resmuugador teuto-sergipano desanca 
o Sr. Theophilo Braga com tremebunáa 
descalçadeira, aceusaudo-o de lhe haver 
armado um laço. Já o titulo é expres­
sivo : Uma esperteza... 

Vamos ler o desabafo do Dr. Roméro, 
o ingênuo logrado, e depois falaremos. 

Por agora, um agradecimento ao 
edictor pela offerta do livro. 

O poeta Eduardo Chaves offereceu-
nos um exemplar da sua comedia em 
verso O Calouro. E' um trabalho des-
pretencioso e sem outro lim ,que o de 
distrahir-nos por alguns minutos. Ha 
nelle alguma graça e alguns versos. . . 
desengracados. 

Prefacia-o Olavo Bilac. 

V. 

cO EXS1X0 TEGHMCO Xl>BRAZlLi 
Da importante obra recentemente 

publicada pelo Dr. Tarquiuio de Souza 
filho, com o titulo supra trasladamos 
o seguinte capitulo, digno de attenta 
leitura, por tractar nelle o auctor, com 

crit 'rio e proficiência, da momento-, i 
questão d'0 ensino publico no Brasil. 

O futuro do nosso paiz, sua prosperi­
dade ou decadência, depende em grande 
parte da solução que t iwr a questão 
da educação e ensino i*~> novas gera­
ções. E' uma verdade de experiência 
e de senso coinmuin : o nível soci.il 
eleva-se ou abaixa-se, secundo a moci­
dade é bem ou mal educada e insira ida. 

Quando a seiva vital de uui.i itaçâu 
tende a diminuir ou a esgota r s •. pô­
de-se afhrmar,sem temor de erro.que al­
gum vicio radical existe na cultura dos 
espíritos, na orientação da*, intelligen-
cias ou nu affeiçoamento dos eura>;0Vs. 
A marcha ascendente de um povo, seu 
progresso moral e material são, ao 
contrario, indícios inequívocos de que 
os novos rebentos da popularção foram 
tratados com esmero, de modo a prepa­
rar geraçoué sans, fortes, adestradas 
para a luta da vida. 

«A prosperidade de cada pai*, diz 
uma notabilidade nestes assumptos 
anda paralielamente com a instruccão 
publica; sobe, desce ou estaciona com 
ella; havendo sempre entre estes dous 
factos uma conjuneção incontestave 
que apresenta o caracter autuentico de 
causa pura effeito. » (t) 

Um outro escriptor,talento laureado, 
que fez da palavra uma clava em defesa 
das grandes causas a que consagrou 
sua existência, amrma por sua vez: «O 
elemento mais necessário a uma nação 
civilisada é a instruccão publica, e o 
orgãu capital de sua vida são as íusti-
tuições destinadas a assegurar-lhe a 
acquisição e o desenvolvimento contí­
nuo da cultura geral. »(2j 

Sendo assim, uão duvidamos dizer 
que o nosso systwma de ensioo, a nossa 
instruccão publica reclama sérias refor­
mas, carece de ser renovada pur um 
espirito mais adequado às necessidades 
do tempo ; falta-lhe ar. vida, e movi­
mento. 

O estudo geral da organisação da 
instruccão publica em noss<5 paiz sahe 
porém do quadro que nos temos tra­
çado. Examinado sob todos os aspec­
tos, sob todas as suas relações, offerece 
extrema importância e comporta consi­
derável desenvolvimento. Para o exame 
da questão especial que nos occupa 
não podemos entretanto prescindir de 
tratar, de um modo genérico, de cer­
tos pontos que se prendem ao assumpto 
principal. 

A reorganisação do ensino em seus 
diíferentes grãos é necessidade geral­
mente sentida, e muitas vozes compe­
tentes se tém levantado no parlamento 
e na imprensa, reclamando uma refor­
ma. 

O nosso ensino publico resente-se de 
uma tal auarchia, de um tal dese­
quilíbrio, e de uma falta de accordo 
com os interesses reaes do paiz e com 
o incessante desdobramento das suas 
forças individuaes e collectivas, que 
pode-se affirmar sem exageração —ha 
um grande trabalho de renovação a 
fazer. 

Não queremos, porém, ceder a uma 
tendência, muito generalisada entre 
còs e que se assignala pelo denegrir 
constante de tudo que é nosso, de todas 
as instituições pátrias. Apontando os 
vícios, as lacunas e as imperfeições do 

(1) J. BaUdOUiO.—Rapport « r 1'enseig. tpee. et 
Venseig. prim, en Belgique, Allemaane et Vnvj? 
— p . 49â — l * w . 

(3) H. Dídon.—Les AUemands — p . ü — l ^ i _ 

„ ; . ns,:, i,em por uso lei\amo* 
!••• r-.«- 'iii,-; r que ae tem í- it •. os 
m- !li .ramci.t B Intr- iu/i logo o* eafor-
ços < mpregad >s para < <nsegair st sua 
elev ir i , . ,11 ..;and •<-•> a par de outro* 
píUZes CUll ' -. 

I w i !•• a caudas •*-<iinpl< -• « . * mnega. 
vel, qui i es-e- -isf *rç-M e i estes melho­
ramentos t ÍH falta lo uma certa tiomo-
gem i lade i> \ •.-«ia*, i per-iev-.rança o a 
tenuciilud' , •> C'*nhe'-ini nt-i real das 
cousas 'ir '*nsuw .1 das cxidiçõea do seu 
desenvolvimento; e disto resulta que 
não ti-m u nn-.su piiz colhido todas t 
vantagens que eram do presumir. 

Temos feito alguma cousa, é certo : 
os orçamentos do Estudo, da província 
6 de raros municípios t<-ui dotado o 
ensino com maislargueza que outrnra; 
us leis geraes v provinc.ais e -.uas 
respectiva iv^ulanientaçÕea t-'in pro­
curado seguir as lições da sciencia e o 
exemplo dos p >v os cultos: temos alguns 
estabelecimentos de instrua;fio que nos 
honram, a iniciativa privada, indi­
vidual e cullectivameote, principia a 
mover-se, as questões de educação e 
ensino estilo mais ou menos na tela 
da discussã-i; mas ó força convir om 
que, tratando-se de objecto de tal tra us-
cendencia, tudo isto c pouco, muito 
pouco. 

Estamos ainda bem longe do ideal 
a realizar. Não seja, porém, Íst-> mo­
tiva para desanimo. 

Em desoladoras condb.õ.js achava-se 
a FraiK.i em lSÜSt quando, por inicia­
tiva do illustre F. Guisot, abriu-se o 
celebre inquérito que veiu desvendar 
o lastimoso estado a que estava redu­
zido o ensino. Tristes eram então as 
perspectivas que se desenhavam aos 
olhos do observador attento a estu 
ordem de interesses, e deu-nos disto 
uma synthese tristemente eloqüente P. 
Lorain no seu — Tableau de Vlnstru.iw 
Primaíre en France. 

Pois bem ; foi este o ponto de partida 
do movimento ein favor da propaganda 
do ensino; datam dessa época as provi­
dencias decretadas em prol da insiruc-
çãu publica; foi o exacto conhecimento 
do mal que deu logar ao emprego dos 
remédios para combatel-o. Du então 
para hoje que dilTerença í Como tòm 
sido largamente compensados oa esfor­
ços empregados pelos resultados obti­
dos ! Que enorme progresso se verifica 
do parallelo estabelecido entre o antigo 
e o actual estado! 

E' assim que, pelo ultimo relatório 
apresentado ao parlamento francez, em 
Novembro de ISafi, vô-se que um dos 
factos mai3 característicos nelle consi­
gnado é o augmento enorme da cifra da 
população da3 escolas primarias. 

A população escolir eleva-se a 
6.250.319 alumnos. Este algarismo, mui­
to superior ao que aceu-ava o ultimo 
recenseamento de 1881, dá bem a medida 
do quanto se tem colhido alli do bons 
resultados com a propaganda e cora as 
reformas introduzidas. Razão, poia. 
Unha um distineto escriptor pira a:hr-
mar que o trabalho realisado em maté­
ria de ensino, em França, nestes últi­
mos annos, é muito mais considerável 
do que o de séculos passados. 

Façamos o mesmo, reconheçamos v 
mal que nos affiije, os vícios que defor­
mam a organisação do nosso ensino, os 
erros commottidus, as lacunas a pre­
encher, e, por mais tristes que sejau. 
as conclusCes a que chegarmos, o nosso 
patriotismo não tem o direito de iêsa-
nímar e ao contrario deve ser isto um 
incentivo pira maior e mais enérgico 
esforço. 
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Unamos as nossas forças ,* o Estado 
e o Indivíduo, a provincia e as associa-
Qõas, todos devem concorrer para esta 
grande obra de renovação social. 

Não cremos que haja em nosso pai.'. 
UIM sá homem capaz du sustentar o 
syatema retrogrado, quo vê um perigo 
na dilTusào do ensino ás massas popu­
lares, fazendo da ignorância das mui ti 
does, do malthusianismo do espirito, na 
phrase de H. Didon, a base da ordem 
publica e da prosperidade social. 

Emprekendamos, portanto, resoluta-
meute a reforma do ensino publico ; 
enWeinos decididos ua larga estrada 
dos melhoramentos do nosso systema 
escolar, procurando fazer delle uão um 
simples aggregado, mas um verdadeiro 
organismo forte, vigoroso e bem equi­
librado. 

Conservemos o que tivermos de bom, 
reformemos o que fór compatível com 
o espirito de progresso; proscrevamos 
porém, sem piedada quanto tivermos 
do inútil, de rotineiro, de atrazado, de 
inconciliável com os nossos interes­
ses, as necessidades da nossa situação 
actual, tudo quanto puder embaraçar 
o nosso paiz na trajectoria da sua civi­
lisação. 

'Na questão dó ensino, como em todas 
as outras que agitam a nossa sociedade 
er<ie que depende a constituição defini­
tiva do caracter nacional, que atra­
vessa ainda uma phase de transição, 
deve-se ter sempre por principio — 
favorecer todos os progressos legíti­
mos e prevenir todas as innovações 
temerárias. 

Não podemos aspirar immediata-
mente & perfeição; temos pouco mais 
de meio século de vida politica como 
povo livre e independente, e só evoluti­
vamente conseguiremos conquistar o 
logar a quo temos direito no congresso 
dos povos cultos. Neste assumpto, como 
nos demais que se prendem á sciencia 
social, os processos revolucionários, os 
expedientes violentos estão irremis-
sivelmente condemnados. 

Si, na phrase de Mfgnet, guando uma 
reforma torna-se necessária e é chegado o 
momento de realizal-a, nada a embaraça e 
tudo a serve, para que ella se effectue 
realmente, desça ao domínio dos factos, 
entre nos costumes e não se limite a 
ficar platônica e apparatosamente con­
signada nas leis e nos regulamentos, é 
necessário que consulte as necessidades 
e as condições intimas da vida do paiz, 
attenda ao seu modo de ser como conec­
tividade social e ás influencias excitan­
tes ou debilitantesdo meio em que tiver 
do desenvolver-se e fructificar. Do con­
trario, debalde se avolumarão as leis e 
os projeotos reformadores, porque não 
hão de passar de lettra morta, sem 
acção e sem prestigio. 

Não temos a pretenção de traçar um 
plano completo de organisação, e pro-
pondo-nos apenas a expor algumas 
idéas sobre o ensino technico no Brazil, 
devemos a este intuito principal sujei­
tar todas as nossas observações. 

O quadro do ensino popular por 
excellencia, da instruccão primaria, 
foi recentemente e com fidelidade stereo-
typado, á luz da estatística e com a 
eloqüência convencedora dos números, 
por autoridade competente, em um 
documento parlamentar da mais alta 
valia; não nos cabe, pois, retraçal-o. (3) 

Qtianto á instruccão superior, impor-
tantissima sob todos os sentidos, a 

mais elevada manifestação intellectual 
do paiz, culminação suprema da vida 
cerebral dos povos, a sua organisação, 
no ponto de vista especial em que nos 
collocamos, não nos interessa tão im-
mediata o vivamente como outras par­
tes da construcção pedagógica de nosso 
paiz. Vozes auotorisadas se tôm levan­
tado para encarecer a necessidade de 
sua reforma no sentido de constituil-a 
de modo mais consentaneo com o seu 
grande objectivo. São dignas de ser 
ouvidas. 

COHI o objecto do nosso estudo, mais 
modesto, porém não menos útil, está 
mais intimamente relacionada a ins­
truccão secundaria e sobre,ella adduzi-
remos ligeiras observações. O ensino 
secundário confina com o ensino techni­
co; â organisação de um não pôde ser 
indifferente a de outro. E' certo que 
tudo se liga e se prende neste grave 
assumpto do ensino, o problema é de 
sua natureza complexo; mas aqui os 
laços existentes são taes, trata-se de 
um vicio que tem tão profundas raizes, 
que é preciso dascobrii-lhe as origens, 
estudal-o em todas as suas manifesta­
ções, procurando cortar-Lhe todas as 
avenidas. 

Ha em nossa organisação escolar um 
forte desequilíbrio. Todo o ensino das 
nossas escolas propõ«-se exclusiva­
mente a preparar as novas gerações 
para as funcções publicas, deixande 
em esquecimento as fuucçoes privadas ; 
destina-se aquelles que tem de exercer 
funcções úteis e necessárias, sem du­
vida, porém menos productivas, econo­
micamente falando. O ensino, como se 
acha organisado, pôde servir, apezar 
de aeus defeitos, para preparar o polí­
tico, o funccionario publico, o advo­
gado, o militar, o medico; mas deixa 
em inteiro abandono os que tôm de 
exercer as funcções de commerciante, 
de agricultor e-de industrial. E'. contra 
esta tendência, que constitue uma cla-
morosa desigualdade, que reclamamos. 
Esta falsa direcção tem produzido e 
de futuro produzirá as mais deplorá­
veis conseqüências. 

Para corrigir este exclusivismo dos 
estudos, apropriados somente aquelles 
que se destinam ás carreiras ofíiciaes, 
á vida das lettras, contra o qual tão 
brilhantemente reclamaram na França 
Victor Cousin e Saint-Mare-Girardin, 
e que pesa ainda inexoravelmente sobre 
a educação nacional, como uma das 
causas de sua desorganisação, vemos 
dous meios: 

o) Reforma do ensino secundário, 
creando-se, a par do eesino secundário 
classico-litterarío, o ensino intermedio-
scientifico ,* 

b) Greação de escolas technicas, com-
merciaes, agrícolas e industriaes. 

Cada um destes pontos pede um exa­
me mais demorado—estamos, como 
se costuma dizer, no âmago da ques­
tão. 

T. DE SOUZA, FILHO. 

(3) Ruy Barbosa. — Parecer e projecto do Con». 
<í*»ír, PvbUca da Câmara dos Petnuaéos — 18&9. 

NOTAS PHILOLOGICAS 

Iodos os que estudam a phonologia 
sabem que a transformação dos ele­
mentos litteraes é sempre realisada 
entre valores homorganicos. As lettras 
labiaes transformam-se em labiaes, as 
dentaes em dentaese assim por diante. 

A analyse, contudo, depara-nes um 

facto curioso, extranho e originaüs-
simo: a permuta única do 1 em d, let­
tras heterorganicas, no vocábulo dei­
xar, antigo leixar, no latim laxare. 

D'onde provem semelhante anomalia, 
sem explicação no domínio das leis 
glottologicas das línguas romanas? 

Cuido que achei a interpretação d'esse 
facto teratologico na analyse da phono­
logia árabe. 

A qualidade orgânica de uma lettra 
não raras vezes depende da conforma­
ção do apparelho vocal de uma raça 
e entre as raças existem differenças 
perceptíveis de funcções physiologicas. 

No guarani, por exemplo, as permu-
tas h — r — t são perfeitamente nor^ 
mães: hetá, reta, teta. 

'No árabe, a lettra dhad não só é uma 
dental, mas também lingual por effeito 
da aspiração que a caracteriza. 

O dhad árabe é, de ordinário, repre­
sentado no portuguez pelo d:'J\ 

alard — aVardh. 

Note-se, todavia, que no exemplo a 
dental dh é precedida de r lingual. 

Quando não se dá a presença de uma 
lingual, é necessário que seja instante­
mente creada. 

B'ahi o facto de que o dhad exige 
sempre o l: 

arrebalde 
ar — rábadh 

Esta lei tem uma tão granda impor­
tância, que o í .apparece nos próprios 
casos em que existe a assimilação do 
artigo árabe: g 

aldeia 
ad — dhai'a 
aldrava 
ad — dhabba 

E' um facto, pois, que o elemento 
árabe creou, entre nós, a aptidão phy-
siologica da equipollencia do*( e d. 

Creio, pois, que é essa a explicação 
da permuta anômala : leixnr e deixar. 

JOÃO RIBEIRO. 

JORNAES E R E M A S 

O n. 31 d'0 Brasil Medico contem inte­
ressantes artigos sobre medicina e ci­
rurgia e trata da cura da varíola pelo 
ácido salicylico, pelo Dr. Marcos Ca­
valcante e do emprego do sulphureto 
cálcio, na mesma enfermidade, pelos 
Drs. Henrique de Sá, Venaneio da Silva 
e Azevedo Sodré. 

A Revista Federal, órgão do Olub Re-
publieano Rio Grandense, traz em seu 
n. 3 vibrantes escriptos poucos dos Srs. 
Álvaro Chaves, Romaguera Corrêa e 
José Chaves. Apparece neste n. uma 
boa Chronica Politica, sem assignatura. 
A»suas outras pagi«asjsSo.consagra, 
das ã vários assumptos. 

O fase. 8, da União Medica,, dá-nos 
magnífico» trabalho» sobre clinica the-

rapeutíca, clinica neovropathica e the-
rapeutica das mucosas. Na sua seocSo 
Uevista dos Livros encontram-se escrip. 
tos firmados pelos Drs. João Paulo 
Carlos Oosta e Vieira de Mello. 

Está excellente o u. 463 da Remeta 
Illustrada. Na. sua pagina centraltraz 
o retrato de algumas victimasdo nau-
fragio do ilío Apa, nas outras trata oom 
fino espirito e ironia de assumptos 
políticos. 

Texto rnagnilico. 

Temos os ns. 309,310 e 311 d'0 Occidtn-
te importante revista litteraria que ap. 
parece em Portugal. 

Trazem excellentes illustrações va­
riadissimo texto e a fulgurante Caro-
nica Occidental de Gervasio Lobato. 

Em o n. 811. 'de delicadas e bellas 
illustrações, encontram-se vários tra­
balhos firmados por conhecidos escri­
ptores. Gervasio Lobato na sua Chro­
nica Occidental trata da propriedade 
litteraria e do artigo carta que Luiz 
Ulbach endereçou a S. M. o Impe. 
rador a respeito da Uuião Litteraria 
de Berne. 

Na sua secção— Publicações encontra­
mos as'seguintes palavras sobredous 
dos nossos grandes poetas : 

« Versos e Versões. Raymundo Corrêa. 
Rio de Janeiro, Typ. e Lith. Moreira 
Maximino & C. 1887. O Sr. Raymund» 
Corrêa auctor dos Primeiros sonhos e 
Symphonias, publicados em 1879 e em 
1883, apresenta agora o seu terceiro 
livro Versos » Versões, pelo que se [ vê 
que a sua lyra não cança e bem ao con­
trario se desentranha em saborosos • 
fruetos. Prosiga poeta, que entre ess» 
natureza uberrima que o sol viviflea 
com os seus mais fecundantes raios, a 
poesia tem o culto apaixonado das 
imaginações ardentes. Da ediçãodire-
mos apenas que é luxuosa e que honra 
o trabalho dos Srs. Moreira Maximino 
& C, a quem devemos a fineza da 
offerta. » 

eSonetos e Poemas, Alberto de Oliveira. 
Rio de Janeiro, imprensa de Moreira 
Maximino & 0.1886. Um livro que nSo 
é novo, mas que só agora nos chega ás 
mãos por delicada offerta, dos seus es-
crupulosos impressoras. Mas o livro 
não precisa dos nossos encomios por­
que o nome do seu auctor é a sua prin­
cipal recommendação, um poeta dis­
tineto entre a moderna geração brazi­
leira, eujo nome festejado já passon.a 
linha e veio echoar neste velho conti­
nente de Portugal. E como não. ha de 
ser assim, se nós, abrindo o livro ao 
acaso, encontramos em suas paginas 
versos como estes: 

Emfim... Nas verdes pêndulas ramadas 
Canlae tpássaros, vinde ouvil-o t rosas, 
Abrigos.' lyrios, reseendei I medrosas 
Violetas e dkalias redobradas. 

Prestae-me ouvido I Saibmm-n'o a, cheirosas 
Balsas e as leiras floridas planta dai; 
Aves e flores, flores e alvoradas, 
Alvoradas e estrellas luminosas. 

Saibam-n'0 agora I cs ciai, o esphera toda 
Saibam-n'o agora ! Emfim, sua mão de leve... 
Borboletas, que pressa ! andats-me em roda t 

Amras, silencio ! Emfim, sua mâosinha, 
Sua mão dejaspe, sua mão de neve, 
Sua alva mão pude apertar na minha! » 

OMetptetrefe insere em se» n. 440 ma­
gníficos e graciosos desenhos e um 
texto bem escripto e de agradável 
leitura. 
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O VIGÁRIO 
( Poesia recita Ia, pela primeira vez pelo eminente actor Joio Ho sa, no festival Joio Caetano, n„ theatro S. Pedro da Alcântara, a % de Agosto de 1887.) 

Era um diabo o padre 1 Alto, giboso, tisico, 
Escaveirada face, 

Olhos fulvos de abutre. Emfim, era o seu physico 
O de um judeu rapaee-

Temiam-n'o os fieis. Tremula, humildemente 
Tiravam-lhe o chapéu... 

E sentiam um medo estranho, inconsciente, 
Quando o velho Satan lhes Xalava do Ceu... 

Aos domingos, na egreja, emquanto o triste acolytho 
Lhe dava a- revestir a branca sobrep'liz, 
Arfando amaldiçoavaa Egreja em tom insólito ; 
Pois fatigava-o muito o morro da matriz. 

Detestava a batina. Espirito corrupto, 
No entanto amava o branco e usava-o no trajar. 

Num delírio insensato 
Noites passava em claro á mesa do barato, 
Bebendo, sem dormir, mastigando o charuto, 

A tossir e a gr i ta r . . . 

Enoapotado, á noite, emquanto resonava 
Pesadamente a villa, 

Lançava-se â aventura, ao amor... O devasso 1 
Visto-«penus da lua, esplendida e tranquilla, 

Que, a resvalar no espaço, 
Subtíl, curiosamente, o padre acompanhava. 

Diziam d'elle horrores 1... 
Por exemplo : que um dia esbofeteára rindo 
O cadáver de um velho, a quem roubara outr'ora 

A filha,—um anjo lindo, 
Que era do pobre ancião allivio aos dissabores, 
Da sua triste noite a abençoada aurora... 
Se era verdade ou não... Calava-se o Passado 

O certo é que era pae da moça mais galante 
Das que havia por lá... Um mimo deslumbrante! 
A mau vêr a Belleza é filha do Peccado... 

Acreditava em Deus t... 

Pergunte-se ao abysmo 
Se acredita no soll Ao verme desgraçado 

Si crê na alta montanha 1... 
O levita de Deus lia Voltaire, Renan, 
Pieault, Jacoliot. Com incrível cynismo, 
Oitava-os nos sermões de uma eloqüência estranha, 

Atrevida e pagãl . . . 

Quando estava de humor, sorrindo, pachorrento, 
Narrava ao seu rebanho alegres anecdotas 
Do tempo em que habitara o velho seminário 

E as cellas do convento: 
Aventuras gentis de frades e devotas! 
E riam-s» os fieis ruidosa, ingenuamente 
E applaudiam, num coro : E bôa.ssu vigatio 1 

II 

Era pois um diabo! No entretanto, 
Anuelle padre pândego e indecente 
Ti3nha um ponto de luz, um lado puro 
Por onde ao Bem ligava-se. Era o amor 
Profundo, immaculado, sacrosancto, 
Que consagrava á mãe, para quem era 
* —No seu inverno escuro — 
A esperança, a luz, a primavera ! 

Saneta velhinha! O filho idolatrava 
Com* si f o r r o próprio Deus! . Escrava 
D^SusU» adoração sagrada e immensa, 

. ( W a vivia na bemdiota crença 

Estava da mãe juneto em oração. 
Nos olhos reeebendo-lhe a carie a. 
Sentia -dentro 'd 'a lma-alma *°d.5SÚ ' 
U M balsamo, um socego, um deJieta. 
Uma doce harmonia inexplicável ' . . . 
Com. se do drstant» da amplídio 

^VuSJe •>« » » « 0 duloMSHno, meffavel... 

Mas apenas Baldo do remanso 
Do socegado lar, 

D'esso porto de Paz piedoso e manso. 
Sentia nos pulmões um ar liverso, 
E o sorriso satânico e perverso 

Aos lábios regressar. 

III 

Um dia a velha mãe chamou-o e disse : 
«r Filho, eu morro. Bem sinto que a minh nUna 
Vae do corpo fugindn-ine. A velhice 
Já me apaga as idéas e ns lembranças 1 
Quero morrer comr chrisi.i. .» E. calma, 
Com o sorriso doce Us crianças. 
Concluiu: «Filho, icounl- a vela benta 
E preparame .. alma para o Céu.» 

Frio, livi lo, ao chão pregado, mudo, 
O padre ouvira tudo 1 

Levou á fronte a mão gelada e lenta 
E em rígidos solados prorompou... 

Era forçoso concluir aquillo. 
A velhinha extinguia-se... 

O vigário 
Porfim ergueu-se. Pallido, tranquillo, 
Foi a vela buscar e o crucifixo. 
Em que sangrava o martyr do Calvário. 
« Ouve-me, filho, em confissão» murmura 
A moribunda, o olhar nevoado e fixo. 
« Minha mãe é uma saneta l A mão _ impara 
Não erguerei para absolvel-a... e sim 
Peço-lhe, mãe, que me abençoe, a mim !» 

Na mão levando a hóstia consagrada, 
Do leito o padre approximou-se, grave. 
Da moribunda o rosto branco e suave 
Jà reflectia a eterna madrugada; 
E tinha os lábios, paliidos, gelados, 
Por um sorriso ethereo illuminados... 

Como um faatasma horrível, o vigário 
Achegou-lhes o pão mystsrioso.. . 

Então, naquelle instante uuico e pavoroso, 
Como o templo abalado aos pulsos de Samsio. 
Tremeu, de baixo acima, o espirito nefario 
Do padre 1 Houve nm oceano asperrimo, sanhudo, 
Fervido, a sacudir-lhe o negro coração... 
Foi um d'esses fataes e únicos momentos, 
Em que o espirito geme ás garras da tortura, 
Batido dos tufões dos Remorsos sangrentes, 
Entre a Duvida e a Luz, a Vida e a sepultura I 

Pois que! A' sua mãe, que expirava .sorrindo, 
A'quella saneta velha, áquella alma impolluta, 

Que, as azas sacudindo, 
Subia, envolta em luz, da tenebrosa luta 
Da Vida, como o sol, de immundo lodaçal; 
A esse espirito crente, ingênuo, virginal. 
Quem devia levar a Paz da ultima hora : 

Deus, a eterna vida, a infinda luz bemdicta, 
A ineflavel Aurora, 

Era elle I — o devasso, o pérfido levita, 
O escravo da Matéria, o satyro sagrado! . . . 
O demônio apontando á saneta, o azul dos céus ! . . . 
O' luta sobrehumana ! Elle —o erime, o peccado, 
Levar à mãe,—ao anjo,—o clemente, o bom Deus 1... 

Deus! Um ser, um mysterio, um mytho, em que não criai 
. . . . . . . . . . . . • . 

A velhinha, sorrindo, a' hóstia recebia, 
E expirou.. . Soluçante, 
Tombou-lhe o padre aos p é s . . . 

E então' o velho atheu no espirito anhelante 
Sentiu entrar a fé pela primeira vez! (') 

TAIBNTIM MAGALHÃES. 

Sendo esta eampoaisão um tanto longa, deixou o actor João- Rosas de accordo 
com o auoUr, de recitar alguns trechos, dos menos necessários ao interessa dra­
mático. N . d a B . 
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O MEU CÉO 

lu lenha dentro da alma um c* <itcoolhado 

De estreita»... De outro tempo, umataudt si 

JlfEKfiíiij-a.', JB rjfende a nebitloia 

I lu-^ac/tra, cjmo um raminh,' andado... 

( m a lua no cio todo etírellado, 

flomo um phantasma, corre myftmosa, 

— Hat mortas illuUSts a silenciosa 

Terra, o paiz dus sonhos despovoado. 

Minha mie, meus irmãos— gentis crianças, 

Meus amigos,cada um de t*«* brilhando 

Vejo em meu céorcomo uma estrella presa. 

E entre as saudades e entre as esperanças, 

Tu, com mais brilho avultas, scintillando 

Mais que as estreltasde maior grandeza. 

Julho— 1887. 
RODRIGO OCTAVIO. 

THEATROS 

S. PEDRO DEI ALCÂNTARA 

Reapparece hoje, no theatro São 
Pedro, a grande companhia italiana di­
rigida pelo assombroso Emanuel. 

Representa-se A morte Civil, em que o 
genial artista tem um dos seus melho­
res papeis, e a comedia em 1 acto O ju­
ramento de Horacio. 

A empreza abriu uma assignatura de 
cinco recitas, para as peças Morte Civil, 
ilísantropo, Ruy Blas, Alcibiades e Kean. 

Se a empreza quizesse acceitar um 
conselho nosso, dir-lbe-iamos que sub­
stituísse o Kean por outra peça qual­
quer. O Kean, além de ser uma comedia 
detestável e já muito vista, affirmam-
nos que está mal distribuída, e que 
Emanuel não gosta do papel do proto­
gonista. 

A peça já não agradou em S. Paulo e 
ê provável que também não agrade 
aqui. 

Tanto a empreza como o estupendo 
actor italiano tôm tudo a ganhar com 
a substituição do íTean. 

— Porque não ha de ser o Nero, que 
foi apenas uma vez e tanto agradou ao 
publico ? 

Companhia do theatro D. Maria Ií 

Esta excellente companbia, que deu 
«JO espectaculos em 70 dias, despedio-se 
do publico na quinta-feira, com As 
nadadoras, O desquite e vários monó­
logos. Um bello espectaculo, todo em 
verso, o que deu á festa um encanto 
singular. 

No final, os artistas foram cbamados 
ú scena e longa e calorosamente victo­
riados pelo publico. 

A companhia partio hontem para 
S. Paulo'. ' 

P. TA LM A. 

SPORT 
No domingo passado o Prado Villa 

Isabel realisou a sua 8* corrida com 
feliz êxito, bastante concurrencia e 
animação. O programma era impor-

tanto e encerrava pareis preenchido* 
por animaes novos e superiores. 

Eis o rosultado : 

No 1° pareô llõü metros,Cantagallo 
(Hebréa), em 98 segundos, venceu os 
seus adversários, chegando em 2° lo­
gar Rigoletto, e em 3° Serodio. Com­
passo, Pampeiro, Verbena, Veneza e 
líubk-anu, que foi soffreado, não mere­
ceram classificação. Não correram Des-
demoHa, Ondina e Barão de Pituassú. 
Rateio 25fl000. 

Xo 2», 1000 metros, Coupon em 66 se­
gundos facilmente venceu os seus com­
petidores, chegando em 2o logar Siva 
e em 3° Biscaia. Dandy e Dr. Cacete em 
ultimo logar. Scyla, Le Loup e Victo­
rious não correram. Rateio 12JJ600. 

No 3o. 1000 metros, Blach-Satin, em 
65 segundos fez boa corrida, veneendo 
os seus competidores, chegando Iara 
em 2° logar, revelando velocidade e em 
3° Claretto. Ouvidor e Ciaira não me­
receram classificação. Não correram 
Huguenote e Kumarita. Rateio 15f)600. 

No 4», 1800 metros. Regente em 124 
segundos,venceu os seus competidores, 
que eram fracos. Intima em 2° e Villa 
Nova em 3° logar. Não correram Tenor 
e Druid. Rateio 12fl200. 

No 5°, 1800 metros, houve infeliz par­
tida, ficando Plutão. Remise, que era a 
favorita, chegou em ultimo logar, pela 
má sabida e pela luta com o Dr. Cacete 
que chegou em 2°. Peruana que se apro­
veitou desta luta, venceu os seus com­
petidores em 122 segundos. Diva che­
gou em 3° logar. Não correu Victorious 
Rateio 243fl400. 

No 6°, 1450 metros, inscreveram-se 
treze animaes, o que deu logar a ser 
dividido em duas turmas. Vampa foi o 
vencedor da 1° turma, em 99 segundos, 
chegando em 2° Brioso e em 3o Ver-
bena.Lyra, Feiticeira. Medon e Condor 
não tiveram classificação. 

NesLa turma não houve poule, visto 
estar o povo exaltado com o resultado 
inesperado do paro antecedente. 

Na 2a turma foi vencedor Saltarelle 
em 99 segundos, fazendo regular cor­
rida, e em 2° logar chegou Catana. 
Tempestade em 3o. Monarcha, Damon 
e G. Boulanger não tiveram classifica­
ção, Rateio 24g800. 

No 7", 1600 metros, Corcovado foi o 
vencedor, chegando em 2° logar Jua-
nita e em 3e Erse. Rateio 10JJ900. 

O movimento das poules foi de 
73:7003000. 

Amanhã realisa o Derby Club mais 
uma corrida. O programma é impor­
tante, conferindo um prêmio de 2:000# 
para cavallos nacionaes, meio sangue, 
que deverá ser bem disputado pelos 
valentes animaes que neste pareô com­
parecerem. 

No dia 8 do corrente o Jockey-Club 
realisará uma corrida, cujo program­
ma é bom e bem preenchido por ani­
maes de todas as forças, que necessa­
riamente devera» travar porfiada luta. 

No dia 7 do corrente o Sport Club 
dará uma corrida com programma re­
gular, preenchido por animaes de to­
das as qualidades. 

L. M. BASTOS 

RUIOIIO CORRÊA 

Pincel, lápis, buril, cinzcl e penna. ^ 

De asa espalmada e aberta aos quatro centos.. 

( R, Corrêa. Versos e Versões ) 

Tuba, theorba, arrabil, cytkara e aaena, 

Tanges com brio, ó poeta que me encantas ! 

E, com taes symphonias, tu supplanlas 

O Odio,que «os pés te ruge, como a hyena! 

Os « Versose Versões 1) eil-os em scena!.. 

Artistas, deante de bellezas taniasf 

Em honra do cantor, jogae-lhe às plantas 

Pincel, lápis, buril, cinzel e penna. 

As glorias, que colhendo no Presente 

Esíàs, nâo lemas que o Futuro esmague-as... 

Canta, pois, sempre: — canta eternamente, 

Deixa que, livres, vão teus pensamentos 

Varando o espaço, — como altivas águias, 

De aza espalmada e aberta aos quatro ventos. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

ÍLUlí HEBE 

São sempre encantadoras as reuniões, 
que esta graciosa sociedade organisa. 
O saráu-concerto, que se realisou na 
noite de sabbado passado,com boa con­
currencia, esteve brilhante e animado. 

O caprichoso programma, constante 
de vários e escolhidos trechos foi per­
feitamente executado e acompanhado 
de geraes applausos. O baile correu 
admiravelmente até pela madrugada, 
rotirando-se os sócios e convidados 
satisfeitos e muito gratos pelas affa-
bilidades da gentil directoria a quem 
agradecemos o amável convite. 

CLUB DO ENGENHO VELHO 

Honrada com a Augusta presença de 
S. S. A. A. I. I . esta muito conceituada 
sociedade organisou uma esplendida 
festa para commemorar o quinto anni­
versario da fundação do Club, a qual 
se realisou com extraordinária con­
currencia, na noite de 27 do passado, 
com toda a pompa e brilhantismo. 

O encansavol e habillissimo director 
des concertos o Sr. Augusto Weguelin, 
teve mais um triumpho, pelo seu reco­
nhecido gosto no primoroso program­
ma que organisou; não podia ser me­
lhor ; os notáveis artistas, as gentis e 
distinetas amadoras e amadores des­
empenharam magistralmente as partes 
de que com aceito se encarregaram, 
arrancando dos assistentes immensas 
palmas. 

A nova sala, á pouco augmentada, e 
todas as outras do bello edifício, acha­
vam-se profusamente illuminadas e 
apresentavam um aspecto deslum­
brante pelas muitas e distinetas famí­
lias e cavalheiros da melhor sociedade 
fluminense, trajando vistosos toilettes 
que produziam bello effeito. 

Ao coneerto,seguíu-se animadamente 
o baile, e dançou-se, aliás com diffi­
culdade, tal era a concurrencia, em 
três salas, Analisando esta deliciosa 
festa ás 4 horas da manhã. 

Serviço cempleto e geral alegria nos 
convidados, que mostravam-se muito 
agradecidos, pelas amabilidades da mui 
distineta directoria. 

CONCERTO P E T I T 

Ante uma numerosa e escolhida pla­

téia renlisou-seno Pedro II , em a noite 
de 29 de Agosto, o annunoudo concerto 
organisado pelas Exmas. Mlles. Maria 
Augusta e Felicite Petit. 

Tomaram parte na festa artística <Uu 
intelligentes meninas os applaudidos 
maestros Nascimento, Wkite, Cariou 
de Mesquita, Cernecchiaro, Nepomu­
ceno, Paulo Carneiro e Libreton, os 
cantoresSig. Bettina Russo, Maurics 
Ríchard, Russo Ia Mattína e um grupo 
de artistas amadores de instrumento 
de corda. 

A primeira parte do programma ce-
meçou pela grande Symphonia em sol de 
Dancla,executada com muita correcção 
e elegância por Mlle. Maria Augusta, 
no violino. 

Também nesta parte Mlle. Felicite 
tocou ao piano um trecho de Tito Mat-
tei L'elegante que muito agradou. 

O grupo de artistas e amadores acom­
panhando Mlles. Maria Augusta exe­
cutou o explendido Minueto de Bolsoni 
infelizmente um pouco prejudicado pelo 
desencontro do violoncello e do contra­
baixo com os violinos. 

A Sig. Bettina Russo e Russo Ia Mat-
tina cantaram o grande • bellissimo 
duo da opera Fosca do nosso illustre 
C. Gomes. Nesta parte também o Sr. 
Russo cantou uma romanza da opera 
Dinorah de Meyerbeer e o Sr. Maurice 
Richar uma romanza de sua lavra 
Ne,riez pas. 

Na segunda parte foram executados 
três originaes Dansas Húngaras de Bra-
hams nos violinos com acompanha­
mento de piano pelos Srs. White. Cer­
nicchiaro, Nepomuceno, Lebreton e 
Paulo Carneiro. 

Mlle. Maria Augusta f»z ouvir no seu 
violino a muito conhecida c&vatina de 
Raff. Mlle. Felicite executou Le Delire, 
phantasia para piano de grande diffi­
culdade, uriginal de Ravina. 

Nascimento fez gemer o seu violon­
cello iímas saudosas melodias de Pap-
per com áquella alma, aquelle senti­
mento, áquella expressão que só elle 
tem. 

Terminou o concerto com a explen-
dida Marche Heraígue de Saínt-Saens ma­
gistralmente executada a dous pianos 
pelos grandes pianistas Mesquita e 
Nepomuceno. 

Uma bella noite. 
As duas organisadoras da festa, fi­

lhas do conhecido retratista a «leo Au­
gusto Petit, mostram habilidade e es­
tudo e esperamos vel-as artistas de 
primeira ordem quando voltarem da 
viagem quo vão fazer a Pariz cujo con­
servatório de musica irão freqüentar. 

Desde já nossas palmas para a noite 
de apresentação na volta de Pariz. 

TIO.ANTONIO. 

COLLABORAÇÃO 

O TIGRE 
Por toda aparte a luz. A abobada celeste, 

Como um lothus azul se volta para « chão; 

A túnica de sol que a natureza tetie 

Derrama na floresta um ruôidê elarão. 

E junto ao Ganges sant», á sombra do nopal, 

Não longe dosjuncaes, que o rio beija e enflora, 

Erguendo o escuro dorso em cure* sensual, 

Tranquillo o tigre bebe emanmçèet da aurora. 

A mão, nervoso,estende; a cauda se ennocelta, 

Rola felizno chão... Maspula esfomeado, 

Ao ver entre ot sarçaes a tímida gazeta. 

Assim o coração: um tigre mosaueado, 

Que vive em nosso peito e doudo se rebella 

Sentindo approximar-se o seu amèr sonhado.. 

V. BltlGÍDO. 



A SEMANTA 

CONTRASTES 

Do pndo lime as Mores, 
E das Mores os espinhos; 
Da saudade — os dissabores, 
E do viver OH carinhos, 

Que • prado flca um deserto, 
Perdera os florido encanto, 
Fica a au-rnela—indiferente, 
Fica a vida—rui mar 'le pranto. 

MÂlllÁ Cl. AR A rilSEVA DA CUNHA. 

FACTOS E NOTICIAS 

O incompiiravel Brito, o grande Brito 
do f,j/V da tuscta, jurou aoa seus deu­
ses introduzir tudo no seu estabeleci­
mento, que ó uma Califórnia. Primeiro 
foi um restaurmnt, depois uni tigre, de­
pois o caldo de canna, depois a machina 
de fabricai», ali, a vapor, á vista do 
freguoz; depois um talher—candelabro, 
eiornio. escandaloso, trazido de Pariz 
pelo «Guimarães dos ciiromos »; de-
poiB o caldo de canna quente; depois 
o café torrado e moido em casa, tam­
bém á vista do freguez, e agora, por 
Ultimo — enfanci le Papagaio!— n venda 
de café moido aos kilos e maios kilos. 

Cá nos mandou uma amostra. 
Qual Papagaio, qual Oriente, qual 

Arara, qual Minerva, qual Periquilõ, 
qual Maitaca, qual carapuças, qual 
nada! 

Isto é que ó café e o m a i s é . . . uma 
kistoria. Que aroma, que sabor! Um 
nectar! 

Quando quizer mandar mais amos­
t ras . . . sem ceremonia... cá «lemos. 

Fundou-se em Nictheroy um novo 
Olub, intitulado —Gruta das Flores. 
Pelo titulo vé-se que é formado pelo 
bello sexo e que, como as flores serii a 
sua vida uma verdadeira amphora de 
perfumes. 

A. sua directoria Hcou assim com­
posta: 

Presidente, D. Leonor' Cunha ; vice-
presidente,D.Amélia Nobrega; 1J secre­
taria, D. Luiza Penetra ; 2a secretaria, 
D. Herminia Cunha; thesoureira, D. 
Corlota Cunha; directora de concer­
tos, D. Francisca Gonzaga; conselhei­
ras ! D. Maria Penetra, D. Amélia Mar­
tins, D. Maria Angélica de Oliveira, 
D. Rosa Assis e D. Vertula Jobim. 

Auguramos á Gruta das Florss uma 
existência gloriosíssima, digna das 

1 gentis senhoras que fazem parte da sua 
directoria. 

E' caso para se darem parabéns a Ni­
ctheroy. 

CORREIO 

Sra. D. Lúcia. — Ca recebemos o seu 
conto refundido e melhorado. Logo 
quo seja possível, fal-o-emos sahir na 
Collaboração. 

1 Achamos, porém, que muita melhor 
lhe fica o titulo antigo. E também o 
seu primeiro soneto; bem bonitinho. 

Sr.tíeS. — Q seu soneto Tarde de Es-
•.'oé fraquiuko, não agüenta tempo: 
«io que ella aecassita, coitadinho! é de 
repouso; deixemol-o, pois, repousar. 

Sr. T. 1 . —Soa poesia O caimdo é in­
digesta como uma sallada &t pepinos. 
A pobreatnha tem-me assim um ar de 
cachorro que quebrou panella na cosi­
nha. Emquanto á sua publicação, será 
servido se não chover. 

Sr. . . . V. J. O diabo que entenda a 
saa assignatura! Em vez da primeira 
inicial do seu nome, que não pude de­
cifrar, puz aquelles pontiahos. O seu 
soneto Ausmein tem um acabamento 
infeliz. Aquelles dous tercetos vibram 
pôr água na fervura, ou para melhor 
dizer: viaram desafinar a rabeca... 
inda nao é isto: esfriar a scena,ó que é. 
En^an-íi me ainda : borrar a pintura ! é 
exactamente!... Borrar a pintura é 
que eu queria dizer. 

Sr. E. Carvora. — A sua poesia A rir, 
vae para a Collaboração; emquanto que 
o seu soneto, visto esta secção estar já 
repleta de freguezes.que esperam ocea­
sião de apparecer. mostrará o seu ins­
pirado nariz na Collaboração, qualquer 
dia d'estes. 

Depois disto, diga que não sou seu 
amigo,diga! 

Sr. E. Caphort. — Não publicamos o 
seu soneto (sempre, eternamente so­
neto ! já fede a rato, tanto soneto ! Passa 
fora!.. .) não publicamos pois a sua 
historia, (Já me envergonho de falar no 
nome: soneto l Não sei como o pobre 
coitado, de tão sovado, inda conserva 
os mesmos 11 versos I), que se intitula 
Ao cahir da noite, porque não lhe quero 
preparar a queda. Cahir por cahir, que 
caia somente a noite, que é mais velha ; 
não acha? 

Sr. 3. A. — O seu soneto (ainda e sem­
pre) foi indo muito bem (aparte alguns 
ligeiros e perdoaveis senões) até o 13° 
verso ; mas, chegado ahi,—que pena!— 
deu um trambulhão lastimável. Es­
queceu-se de que ésó com chtive de oiro 
que se fecham sonetos, e isto mesmo 
quaudo se não tem chaves de diamante. 
Este verso ataca os nervos á gente: 
a Oh.' como tudo isto é bello e encantado .' » 

Pois olhe, nanja a mim ! 
Sr. Pedro Ramello—Logo que haja 

ensejo, sairá na Collaboração a sua Volta 
ao passado, soneto dedicado ao nosso 
companheiro H. de Magalhães, que, 
penhorado, lhe agradece a fineza. 

Sr. Oidualc. — Nem tudo é para todos 
e nem todos são para tudo. Pois o se­
nhor por ventura pensará que, por ser 
bom guarda nacional, (o senhor não 
pode deixar de ser guarda nacional, se 
é que éjá não é tenente coronel) pensa 
que por ser isto, ha de ser aqui l lo . . . 
quero dizer versejador ? Engana-se re­
dondamente. . . desculpe — quadrada-
mente é que eu queria dizer : o senhor 
só se pode enganar quadradamente. 
O seu soneto.. . o seu sono. . . soneto... 
o seu . . . ora, que diabo ! porque razão 
não hei de eu ser franco t 

O seu soneto não presta para os ca­
chorros. Não ouve o rufo das tacões 
oa platéia f Pois, meu bom senhor, 
reoolha-se a,>* bastidores e não seja.. . 
poeta. 

Ahi vae o seu pedido mettido num 
tríolet: 

« Jà que fui tosado em prosa, 
Em verso tose-me agora! 
De versos de-me uma grosa. 
Já que fui tasado em prosa. 
Eia, lyra primorosa ! 
Versos, versos sem demora ! . . . 
Já que fui tosado em prosa, 
Em verso tose-me ogora! » 

EÜGEMO MARCONDES. 

A'.-'>ra eu. Lá vae a resposta ; prepa­
re-se, pois : 

Queres mais descomponenda, 
Poeta dos trioletaf 
Em vez de mimosa prenda, 
Queres mais descomponenda ? 
Pois então lá vae fazenda : 
Não tens cabeça, nem p^s . . . 
Queres mais descomponenda. 
Poeta dos triolets ? 

Vate, que cheiras a ranço, 
Mette a cabeça num sacro. . . 
Aguenta-te no balanço, 
Vate, qu.1 cheiras a ranço. 
De te ío»ar não me canço ; 
Apanha p'ra o teu tabaco, 
Vate, que cheiras a ranço.. -
Mette a cabeça num sacco. 

Oh ! que terrível büontra 
Que se fez este Marcondes ! 
Outro maior não se encontra ; 
Oht que terrível büontra ! 
Aos teus triolets sou contra . . . 
Vae ser conduetor de bonds. 
Oh ! que terrível büontra 
Que se fez este Marcondes I 

Poetastro d'agua doce, 
Vae bugiar, não me amoles. 
Larga a lyra, pega a fouce, 
Poetastro d'agua doce. 
A tua musa myrrou-se ! . . . 
Antes quo todo te atoles, 
Poetastru d'agua doce, 
Vae bugiar, não me amoles, » 

ENRICO. 

ANNUNCIOS 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da ta rde—Rua d o C a r m o 3 4 , 

D r . C y r o d o A z e v e d o .—Advo­
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco daa 
Cancellas u. 2. 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primoroso volume de poesias,elegan-

temente impresso a duas cores. 300 pa­
ginas. 

Preço. 3SOO0 

A' venda nas livrarias Garnier e 
Laemmert.e no escriptorio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

RAYMUNDO CORRE 
Magnífico volume de poesias, nitida­

mente impresso. 

Preço 2SU00 

A* venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 

SOARES DA CÂMARA 
ciinnco rruftv^EUTi ;o 

An.lvsefl de pr-diKí^s nnturaes f 
indastriaes, ,« urinas, calculou e ar**»? 
da bexiga.—Rua 1* de M ir, > n. 29. 
p l u r i i i i \ i » drogaria. 

P h a r i m i r l a M o n t o l i o Praça 
dn Constituição n. '1$, om frente A esta­
tua. Vinho de pepsina * diaatftfm j».m-
creatinado, preparado por Mr-nUir.. 
& Marques. 

A i m c i n n r K d e C a t a I l r u n c a 
Sairá a lume em I>'/.'iuJiro esta obra, 
[••Mirada por W. • ».*.>s!a<i d'AImeida e 
L t í u - u * de Toledo. Preço -',1""<>. 

O r o b r o d o r Bernardo da Silva 
Brand.ii> Júnior continua a receber 
cobraram por pnreentugem razoável. 
Cidade do Ouro Fino, Minas. 

C o n s t r u c i o r o H d© raachlnai 
e apparelhus para lavoura— Schubert, 
irmãos & Haas. — Juiz de F.'-ra. 

C o m p r o - s p uma machina de cor­
tar papel, ie lamina não inferior a 50 
centimotres ; recebem-se propostas ao 
escriptorio d'esta folha ou em Oura 
Preto, casado Coronel Fabricio Igna-
cio de Andrade. 

A l v o r o s m u i l t i u e i , poesias de 
Carlos S. de Aveüar Brotero, c un uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. AlTonso 
Celso Juuior. A sair do prelo. 1'reco do 
volume : 2^000. 

D r . A n d r * - H a t i R p l . — C. Rua 
da Quitanda n. 09. R. Rua do Cosia» 
Velho n, 4 B. 

F \ N a v a r r o d o s r . S a l l e n — en­
carrega-se de defezas perante o jury. 
Muzambinho— Minas. 

D r . A r a « j o , F i i h o - M e d ico par 
teiro; líenitlencJa, rua Visconde do Roi 
Branco, ri°. 36 

J ú l i o C o z a r T a T u r o í P a o i 
encarrega-se de liquidavVs amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

o n o t e i D o r b y , na rua Sete da 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

Poesias do Padre M. A. Ferreira 
Acadêmico. A' venda na L i v r a r i a 
Garnier; cada vol. broch. ...S'».>. 
Encad. 4S00O. 

A d T o a a d o - C a p i t ã o Timotheo Ri­
beiro de Freitas—Largo do Rosário — 
Barbacena. 

R e i o j o e l r o - A l f r e d o César da Sil­
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

P h a r m a c i a A m e r l c a i i a de 
Vicente Severino de VdH.wju.---ll.iS. Es­
tação do Patrocínio. K. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s t o L u / . o . - incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

D r . J o ã o 3 3 o t e l i i o . m e d i c o 
e operador; moléstias venercas, syphi-
l í t icasedas vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, o. 5, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,daa 
12 ás 3 horas. 

I m p e r i a l F a b r i c a , d e C e r ­
veja eáguasmineraes— Augusto Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

S o ü c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Nvaes—Juiz de Fora. 



A SEMANA 

DERBY ULUB 
PROGRAMMA DA DÉCIMA CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

D O M I N G O 4 D E S E T E M B R O D E 1 8 8 7 D O M I N G O 
A.O M E I O D I A "EM P O N T O 

GRANDE PRÊMIO PROGRESSO 

1» parou—A's 13 horas—Lemgruber—1609 metros-Animaes nacionaes de meio sangue, que não tenham ganhoeste anno 
—Prêmios : 500S ao primeiro, 100J segundo e 50fl ao terceiro 

Ns. 

I 
3 
5 
4 
6 
7 

Nomes Pellos - Idades Naturalidades Pesos Cores das vestimentas Proprietários 

10 

Araby Alazão. . . . 
Gambetta Zaino 
Tempestade Castanho. 
Fagote Vermelho. 
Rabecão Prelo 
Medon Rosilho— 
Americana Tordilho.. 
Boyardo Alazão. . . . 
Vampa Zaino 
G.Boulan.,ex-Doge Castanho. 

R. de Jane.. 
S. Pau lo . . . 
Paraná 
S. Paulo. . . 
Idem 
Paraná 52 
E. de Jane. 52 
S. Paulo. . . 56 
R. Grande.- 56 
S. Paulo . . . 52 

54 kil. 
54 » 
52 » 
54 » 
54 » 

Grénate ouro Coud. Carioca. 
Preto e rosa M. G. 
Azule grénat Coud'. Paraná. 
Vermelho.. . . . . Tattersall Campineiro. 
Vermelho e faixa Idem. Idem. 
Azul, e branco S W 1 
Azu leouro . . . . D. Julia Vieira. 
Branco e estrellas azues Coud. Guanabara. 
Azulegrenat Coud. Paraizo; 
Encarnado e preto Luiz Pradez. J. 

3» pareô—A's 12 8/4 horas—Extra—1200 "metros - Animaes estrangeiros de 2 annosTciueE;não t e n h ã n " ^ ? ^ ^ 
Prêmios: 600fj ao primeiro, 120« ao segundo e COÍÍ ao terceiro g a n h o -

10 
11 
12 
13 

Koumarita 
Apollo 
lára 
Sir Telamond 
Cinira 
Claretto 
Little-Prince 
Egriot 
Escudo 
Phoenix 
Houblon. 
Charonte, ex-Ultor. 
Half-Way 

Zaino 2 
Alazão.. . . 2 
Castanho . 2 
Idem 2 
Alazão 2 
Castanho.. 2 
Idem 2 
Alazão 2 
Zaino 2 
Alazão 2 
Castanho . 2 
Alazão.. 
Zaino 2 

ans França 
» R. da Prata 
» Inglaterra.. 
» Idem 
» Idem 
» Idem 
» Idem 
» Idem 
» Idem 
» Idem 
» França 
>) Idem 
» Inglaterra,. 

kil. Azul e amarello 
Azul e grénat 
Preto e prata , 
Rosa e bonet preto 
Branco preto e encarnado.. 
Branco e estrellas azues. . . . 
Havana e azul 
Grénat violeta. 
Encarnado e mangas azues. 
Idem e faixa 
Ouro e preto. 
Grénat e ouro 
Azul ouro e grénat. 

3» pareô—A's 1 1/2 horas—cosmos—1609 metros—Anim 
200$ ao segundo 

B. Rocha. 
P . R. M. 
P . L. M. 
Coud. Intimidade. 
J. V. S. 
Coud. Guanabara. 
J. S. P . A. 
J . P . R. 
Coud. Brazileira. 
Idem 
F. Schmidht. 
Mario de Souza, 
Coud. Hanuoveriana. 

aes estrangeiros de 3 annos—Premi 
elOOfj ao terceiro os 1:000§ ao primeiro 

Queen Castanho. 
Amazonas. Idem 
Paraguaya Idem 
Perception Idem 
Phcenicia Alazão.. . . 
Remise Preto, 
Rabelais Alazão. . . . 
Pharaó Idem 

Inglaterra.. 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
França 51 
Idem 49 
Idem 49 

47 kil. 
49 » 
47 » 
47 » 
53 

Ouro e branco Ooud. Fluminense 
Azul e amarello c & p " u u e n s e -
Azul e grénat P. 'Lima. 
Havana e azai J. F R 
Encarnado e mangas azues Coud. Brazileira. 
Ouro «p re to . . . ." F . Schmidt7 
Ouro, preto e faixa i d e m 

Azul, branco e encarnado Coud! Cruzeiro 
4o pareô—A's 2 1/4 horas—Derby-Olub—1609 metros—Animaes nacionaes de meio 

ao primeiro, 200$ ao segundo e 100$ ao terceiro-
e puro sangue—Prêmios: 1:0 

1 Boreas Castanho.. 
2 Diva Alazão 
3 Argentino Castanho.. 
4 Plutus Idem 
5 Corcovado Idem 
6 Dandy Idem 

S. Pau lo . . . 
R. de Jane.. 
Idem 52 
S. Paulo . . . 56 
R. de Jane. 51 
S . P a u l o . . . 56 

61 kil. 
60 » 

Grénat e violeta c,m,A p A~ T 

o™.br.nço ;.::;::::: c0
0^:í\ttèZ0-

Grénat e lyrio D A * u u " u e u s 8 -
Grénat e bonet o u r o . . . . . . ; . ; : : V. Vitxtã 

S. pareô—A's 3 h o r a s — O r a n d o P r o g r o s s o — 2400 metros—Animaes nacionaes 
primeiro. 400$ ao segundo e 200$ ao terceiro 

1 Gambetta Zaino 5 
2 Tenor Idem 4 
3 Regente Castanho.. 4 
4 Odalisca Pampa 4 
5 Monitor Castanho.. 4 
6 Druid Tordilho.. 5 

meio sangue—Prêmios: 2:000g ao 

S. Paulo 
Idem 
Idem 50 
Idem 47 
Idem 50 
R. de Jane.. 52 

52 kil. 
50 » 

Preto e rosa 
Vermelho... 

«> pareô—A's 13/4 horas—Rio d e J a 
aop 

M. G. 
Tattersall Campineiro. 

Verde branco ê^ncàraadè.'.-:'.'. Co'ud.' Excelsior 
Azai branco e encarnado Coud Crnzei rn 
Branco • bonet encarnado Oh>eira J. & LÕpes. 

neiro—2400 metros— Animaes de qualquer paiz de nnrn B . „ n n . r» _ . 
>riraeiro 400$ ao segundo e 200« ao terceiro P «""«"e-Preimos: 2:000$ 

3 Salvatus Alazão 
4 Satan Castanho.. 

França 56 
Idem*- 50 

1 Scylla Castanho.. 4 ans Inglaterra.. 49 kil. Grénat e violeta Onnd T> ,•„ T • 
2 Phrynéa Idem 5 . Idem 53 » Ouroebranco ffi'm,íÍMe"0' 

Azul branco e enca rnado : • - " . n&AxSEST-
GteD*t e oar° Mario d l Í S 

7» pareo^A's 4 l /2horas—Excelsior—1609 metros-Animaes estrangeiros de 3 annos orne nãfl I , „ M » „„ Í, ^ 
600S-ac».primeit8120» ao "segundo e 60jNo- terceiro * ° g a n b o -P rêmios :' 

1 Juanita Baio 3 ans R.deJane . . 47kil. Grénat e lyrio . T r 
2 Lyra Alazão. . . . 3 > S .Paulo . . . . 49 » Vermelho ..". T . t í l . . . n r, 
S Cecy Castanho.. 3 . R .deJane . . 49 . Oar-»ebranco.. r w í -?,11 c ? m P«-ei ro . 
* E r s e Pampa . . . . 3 . S . P a u l o . . . 49 » Verde, branco e enea^ao.".'.'.'.* < & & f x S r T 

COM 

Hypopbosphitos d 3 Cal e Soda, 
Approvada pela E i m a Junta 
Central de Hygleno Publica e 

autor isüda pelo governo 

Ifl MEUIOR ItEMECJO ATlillOJI DEMffiTJ 
PAEA.. 

Tis ioa, Bronchi tea, Escrofulaa, 
Racl t í t is , Anemia , 

Debil idade em Cerai, Defluxoa* 
T o s s e C h r o n i c a e Affecçóes-d* 

Peito e da Garganta. 
E* muito superior ao oleo simpléeida 

figado de bacalhau, porque, além. dfivte» 
cheiro e sabor agradáveis, possue todas 
as virtudes medieinaes e nutritivas do 
oleo, além das propriedadès;tonicas e- re* 
constituintes, dos hypophOBphitofií 

A VETO A HAS DR03AKI&S E B0TI0ÍBÍ 

COLlKilü W T M M M U 

niRiaiDO íon. 

E. GAMBÁ RO 

121.EÜA.DE.S. CHBISTOVÍITJffll 
P ô d e s e r v i s i t a d o a qua' 

q u e r u o r a , E s t a t u t o s nas 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADE 
em legítimos e superiores chapéõTI 
inglezes e francezes encontram-se na | 

CHAPELAPJA INSLEZA.fll 

especial só em chapéos' finosl 

120 Rna Se OnTidop m 

GRANDE FABRICA DE FLORÜ 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO I í 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos e preços, assim 
como " 

GE1MLDAS PARA ENTERROS 

DEPOStTO 

RUA DO OUVIDOR, 4õ 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A. 
Becebem' encommendas, cpifr sio 

executadas-com a maior'promptid©» 
esmero ewodf cidade de preços. 
Typ. d*i Semana, r. do ouvfder, 4ã, wbrído 


